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O envelhecimento populacional é uma realidade a nível mundial indiscutível, 

amplamente estudada e que lança importantes desafios em diferentes esferas da 

sociedade, nomeadamente para a saúde pública. 

As projeções da Organização das Nações Unidas para os próximos 60 anos 

assinalam uma diminuição do ritmo de crescimento da população mundial e um 

aumento do ritmo de crescimento do número de idosos (4,22%/ano) e dos muito 

idosos (mais de 80 anos) (6,59%/ano). 

Na Europa, nas projeções para 2070, a população apenas é maior nas faixas etárias 

de 65 anos ou mais, quando comparada com a população em 2016. O rácio de 

dependência dos idosos está previsto passar de 29,6% em 2016 para 51,2% em 2070. 

A maior parte deste aumento é impulsionada pelo rácio de dependência das pessoas 

muito idosas (com mais de 80 anos) que está previsto aumentar de 8,3% a 22,3%, ao 

longo deste horizonte. 

Em Portugal, segundo o Instituto Nacional de Estatística, entre 2015 e 2080, o número 

de idosos passará de 2,1 para 2,8 milhões. Face ao decréscimo da população jovem, 

a par do aumento da população idosa, o índice de envelhecimento mais do que 

duplicará, passando de 147 para 317 idosos, por cada 100 jovens, em 2080.  

Estas alterações demográficas não devem ser estudadas isoladamente dos desafios 

epidemiológicos e também dos determinantes em saúde, como pudemos constatar 

com a pandemia causada pelo SARS-COV2.  

São assim lançados múltiplos desafios e a diversos níveis, do qual destaco a saúde, 

mais concretamente a saúde pública. 

O Enfermeiro Especialista em Enfermagem Comunitária e de Saúde Pública no âmbito 

das suas competências realiza a avaliação do estado de saúde de uma comunidade, 

através do planeamento em saúde, abrindo-se um enorme leque de oportunidades, 

onde sem dúvida um dos seus grupo alvo são os idosos, com as suas 

vulnerabilidades, mas também capacidades. 

É crucial participar na vigilância epidemiológica e na definição e implementação de 

políticas de saúde sustentadas nos Planos Locais de Saúde, nos Programas de Saúde 

e no Plano Nacional de Saúde. 

Fomentar o trabalho em rede, na qual cada interveniente sabe o seu papel e conhece 

os planos de intervenção e projetos setoriais, com metas bem definidas e objetivos 

claros, são a chave do sucesso para a sua implementação. 

O processo de capacitação desta população tão particular pode ser feito em áreas tão 

distintas como a gestão do regime terapêutico, a prevenção de quedas e outros 

acidentes, o envelhecimento ativo e saudável, entre outros, onde a tónica é colocada 

na segurança e na promoção da literacia em saúde fundamentais para a obtenção de 

bons resultados e ganhos em saúde dos idosos. 
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Todas estas intervenções concorrem para aquele que é o grande foco do PNS 2021-

2030 - saúde sustentável, tendo como pano de fundo os Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável a serem atingidos até 2030. 

Também aqui o Enfermeiro Especialista em Enfermagem Comunitária e de Saúde 

Pública assume um papel fundamental, pois uma saúde sustentável prossupõe um 

bom planeamento e como escreve Pedro Melo no jornal Público, essa é uma das suas 

competências, imprescindível para otimizar os investimentos públicos em saúde, pois 

os recursos são escassos e têm de ser bem geridos. 

Independentemente do grupo, população, comunidade alvo dos cuidados de 

Enfermagem especializados, interessa investir num verdadeiro empoderamento, no 

qual as pessoas são capazes de mobilizar a informação, dando-lhes o poder de 

construírem os seus próprios caminhos, no contexto onde vivem e estão inseridos e 

tomarem decisões adequadas para a sua saúde. 
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